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NÃO SE RESTITUEM QU, NÃO PUBLICADO-S

O nosso País não está felizmente, em guera, mas Vi

ve, como de resto todos os países neutros, em estado de
economia de guerra. De aí a necessidade de medidas res

tritivas da liberdade de comércio. Nem tudo se pode ven

der ou comprar. Há listas de produtos sujeitos ao -regime
de licén�,as de importação e de exportação. E há indicação
severas s"9bre- os precários das mercadorias, matérias e gé
n-eros de primeira necessidade, destinadas a impedir a es

peculação ou o locupletamento á custa alheia. '

Estas coisas sâo normais dentro da anormalidade do

tempo de guerra. Já se passaram em 19 I4 e anos seguin
tes. E' até dêsse período que nos vem certas indicações
da experiência que se aplicam agora contra a imprevidên
cia geral e contra a especulação. Nada, pois, mais injus
tificado do que criticar o Govêrno por haver tomado, a

tempo, medidas de defesa' da economia e do bem-estar do

povo. O Govêrno cumpriu o seu dever e só há que louvá-
lo e segui-lo com disciplina e solicitude patriótica. '

O beneficio da paz da politica de neutralidade precisa
de ser eficazmente defendido por todos os portugueses.
Como? Nunca é demais repetir: com «trabalho sério» que
tanto é de prestar pelo funcionário publico na sua repar
tição, como pelo comerciante na sua loja, o industrial na

sua fabrica e o lavradar no seu campo. Havemos de pro
duzir, negociar e consumir com o firme propósito de pre
servar a comunidade nacional das pri vações, dificuldades
e horrores que afligem os po�os atingidos pelo flagelo da

guerra ou das suas mais duras repercussões. Isto significa
que é necessário produzir cada vez mais e melhor, nego
ciar com honestidade e consumir, observando as regras
da mais estrita economia e previdência. ,

O Govêrno deu á Nação a certeza de que tinha asse

gurada a subsistência da população com generos de pro
dução interna e colonial. Não nos faltará o pão, o sál, a
carne, o peixe, o arroz, o milho, a batata" os lacticinios e

o mais de consumo habitual. Neste ponto são, pois, desca
bidas as apreensões e os açambarcamentos. As dificulda
des aparecerão mais adeante noutros sectores, nos produ
tos de importação cujo consumo terá de ser forçosamen
te limitado já pelos preços e escassez, já pelas restrições
regulamentares. Mas ainda aqui o bom-senso do consumi.
dor pode operar maravilhas, principalmente no que res

peita a artigos de luxo e a combustiveis. Quanta gasolina
por exemplo, não se poderia desde já economizar se' se

quizesse reduzir ao indispensável o uso dos carros?
A verdade é que o nosso Pais tem todas as condições

para constituir uma zona de paz na Europa. Depende
muito de nós, da nossa conduta como cidadãos consciên
tes dos seus deveres patrióticos e de solidariedade huma

na, a segurança da sua existência, a sua invulnerabilidade.
E não falamos só da paz material, da paz económica,

mas também da paz espiritual que é, o nosso modesto pa
recer, ainda mais importante em dias tão sombrios e em

circunstancias tão graves.
A todos se recomenda optimismo e confiança, porque,

na realidade, só temos motivos para ver as coisas e olhar
o futuro com espirita calmo, moral elevado, fé é esperan
ça na Providência!

INF,ORMAÇAO
De harmonia com o Decreto

n.? 294()3 e portaria n." 9155,
publicados no Diário do Gover
no, n.O 18, loa série, de 21 de
Janetro de 1�39, está aberto na

Escola de Alunos Marinheiros,
até ao próximo dia 7 de Outu
bro, inclusivé, concurso para
admissão de ISO alunos mari
nheiros.

ORIGINAIS QUER

Na brilhante e entusiástica recepção dispensada ao sr.

Presidente da República pelo povo de Lisboa uma forte elo
quente lição há a tirar.

Acontecimento do maior e mais frizante+relevo nele há
que pôr, principalmente, em destaque um facto.

Queremos referir-nos ao caracter essencialmente popular
da recepção. Se bem 'que sem o menor caracter oficial, dadas
as circunstâncias da hora gravíssima que o mundo atravessa
nem por isso a gente de Lisboa se dispensou de tributar ao

sr. General Carmona as mais acolhedoras e eloquentes.mani
festações.

Milhares e milhares de pessoas, formando uma multidão
compacta onde o povo era o elemento preponderante e mar

cante, acorreram a encher de lés a lés as ruas por onde o sr.

Presidente .da República passou sempre vitoriado com o mais
frenético entusiasmo.

Todavia como se fôsse pouco ainda, a grande manifest a
ção de Lisboa durante a noite do dia 12, desde Algés a Cas
cais, o Venerando Chefe do Estado Português foi rodeado
pelo mais significativo e eloquente carinho. Era, bem visivel
mente, o agradecimento do povo Português por mais este ser
viço inestimável prestado pelo sr. General Carmona à políti
ca da unidaàe imperial tão patrióticarnente iniciada por Sa
lazar?

Depois das homenagens do ultramar, depois das homena
ge_ns tão expressiveis da Africa do Sul, as aclamações entu-
siásticas do povo de- Lisboa. '

Ao regressar de novo à cidadela de Cascais o Chefe do
Estado Português deve ter sentido bem a certeza que na His
tória-Pátria acabara de escrever mais um magnifico e admi
rável capítulo.

Porque se n�sta viagem ha que exaltar o seu altíssimo si
gnificado como afirmação dum cada vez mais forte estreita
mento de ,relações entre Portugal Europeu e um Portugal do
Ultramar, não é menos digna de referência a forma como o

sr. General Carmona ajudou a consolidar mais ainda, se é

possível, os laços de apertada amizade que unem Portugal à
sua velha e secular aliada, 'a Inglaterra.

Nesta hora conturbada em que o mundo caminha sem

saber para onde, nem por que trilhos, o nosso país acaba de
dar mais um exemplo forte e admirável, não apenas de uni
dade interna mas de absoluta e formal fidelidade a todos os

compromissos tomados.
Disso é prova eloquente e iniludivel a viagem do sr.

Presidente da Republica a terras do Ultramar, aéonteci
menta que, a um tempo, conseguiu servir, para, acentuar a

estreita amizade de todos os portuguêses, entre si, e a forte
e mutua dedicação Luso-Britanica e ainda, tambem, o quan
to toda a Nação estima, quere e venera, o sr. General Car
mona.

Esta, a lição inequivoca que há a tirar do grande aconte

cimento historico ..

Extranho Oida £orporativa

«Nomear uma comissão com

posta pelos vereadores Dr. José
Raimundo Ramos .Passos e An·.
tónio Vieira e pelos senhores Jó-

. sé António de Jesus, João Fran
cisco Leiria, Américo da Cunha
Parreira Faria e Isidro José Lei ..
ria com o objectivo de apresen
tar um projecto de constituição
de uma sociedade artística em

-

que pudessem ser integrados os

indispensãveis elementos da pre
sente Banda Municipal" median
te um subsídio a consignar no

futuro orçamento desta Camara
'e compatível com os seus recur-

sos, sem prejuizo da solução dos
problemas de abastecimento de
água e luz e higiene, e tendo em

vista a conveniência de promo
ver a educação musical da mo

cidade de Tavira.»

Estas propostas sinretisa bem
o desejo de todos, a começar
pelo seu autor, o de tornar a

Banda Municipal, hoje, um habi
to espiritual par¡t.os Tavirenses,
numa organisação independente,
subsidiada pela Camara Munici
pal de harmonia com as suas

possibilidades, dando aos habi
tantes de Tavira ensejo para de
monstrarem que não querem a

Banda apenas por luxo, como
- eram acusados, mas porque a

sua cultura musical impunha a

sua existência.
•

Caiação dos Prédios-A Camara'
Municipal mandou afixar no dia
18 do corrente , editais prevenin
do os possuidores de prédios ur

banos, sitos nesta cidade, que
não foram devidamente benefi
ciados conforme determina o

art." 1220 e seu paragrafo único'
do Código de Posturas, a man

darem caiálos dentro do praso
de 30 dias.

-

•,

O costume -Como de costume,
logo que Tavira recebeu um be
neficio com a Escola de Sar
gemas Milicianos, levantaram-se
as habituais campanhas de insí
dias. E, como de costume, os

tavirenses renegados foram os

que mais· trabalhar am.
A verdade é, assim que quem

de direito ordenou que fossem
apresentadas queifas por escrito
para se proceder contra os ex,

ploradores, que roubavam os «ca

detes», imediatamente desapare
ceram os boatos sobre a explo
ração de que eram vitimas esses

militares.
Bem haja o Sr. Comandan

te Militar por assim ter proce
dido.
E lá se foi por água abaixo

mais uma calunia.

Agradecimento
MariaMarques Costa, Aveli

no João da Cruz e Maria das
Candeias Lopes da Cruz, vem

por êste meio 'agradecer a tôdas
as pessoas que acompanharam à
sua última morada a sua mâi e

sogra Maria Amélia Neto, cujo
funeral se realizou no dia .22 de
Julho de 1939'

. eotisaqio obrisat6ria
Acaba de ser decretado <lue

todos os profissionais, de cujas
profissões existam Grémios all

Sindicatos Nacionais, são obri
gados a contribuir com a mesma

importância dos 9ue, são sócios,
para esses organismos corpora
tivos.

Já era tempo de pôr côbro à
criminosa inercia dos indiferen
tes. Não se podia mais com

preender como se consentia que
esses inimigos dos princípios
corporativos, com a sua atitude,
entravassem a marcha do Esta
do Novo Corporative.
Assim, está certo. Qu aceitam

a bem, ou à fôrça. Mas o que
acabou de vez foi o descara
mento com que se riam dos que
-defendiam o Corporativismo .

Numa revista lemos, há dias,
um artigo de um jornalista, con

cordando com as ideias doutro

jornalista, que nos deixaram
meio tontos.

Ambos os jornalistas são
grandes como jornalistas e co

mo escritores e ambos são na'

cionalistas categorisados,
Pois ambos entendem que um

nacionalista, para ter a certeza,
de que pensa bem, deve procu
rar conhecer o pensamento dos
adversários. Basta, depois, pen·
sar ao contrário deleslll

Oh Senhores! Mas então não
vêem que assim passam aos nos

sos adversários um alvará de

inteligencia? A todos? Visto que
nem admitem que eles pensem
mal, incoerentemente, àcerca
dum ponto, que mais não seja,
excepcionalmente. Bsslnal O upOYO BL&8BYIO"

Este número foi visado pe ...

la Delegaçlo de Oensura.
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GUERRA AOS

Exploradores!

•

Rebentou a guerra há dois
dias e já os jornais noticiam a

detenção de comerciantes que
logo deram largas à sua ansia

gananciosa aumentando inexpli
càvelmente o prêço de géneros.
Vem a lume, por outro lado,

a informação de que deterrni
nados produtos ou desaparecem
como que por encanto ou sofrem
a corrida daqueles que se apres
sam a açambarcá-los. Quer isto
dizer que a teoria dos novos-ri
cos, a miragem dós lucros fabu-

-losas alcançados dum dia para
o outro, ern que a guerra de

1914-18 foi ferul, tem. ainda ho

je os seus sequases, avidamente
prontos a manobrar. '.

Em boa verdade, o caso. não
é para estranhezas. Sempre foi
sina dos- homens tripudiar por
sôbre a desgraça alheia. O egois
mo ainda não deixou de ser uma

das qualidades mais evidentes no

género humano. . .

.

Mas muito se devem enganar
todos esses que pensam que,
com o deflagrar duma nova e

tremenda guerra, talvez lhes
possa ter soado a hora feliz e

tranquila do enriquecimento ver

tiginoso e sem custo. \
.'

A lição da Grande Guerra não
esqueceu por completo. E os Ga

. vernos, se não ignoram as con

sequências funestas das explor a
ções a que os povos então se vi
ram sujeitos, também dispõe ho
[e de meios, e bem eficazes, não
só para ser evitada a avalanche
de abusos, mas ainda para cas

tigar- severamente aqueles que,
, escapas pelas malhas das leis,
se. convertam' em duras reali-
dades. .

Já temos, felizmente, a prova
de que, entre nós, o campo não
está livre às grandes explorações.
Algumas são as medidas legisla
tivasjá tomadas nêsse sentido e

outras, mais persuasórias de-:
-certo, não tardarão a surgir.
Em emergência tão grave 'co

mo esta 'em que acabamos de
s-. entrar, o Governo sabe que tem
o apoio incondicional da Nação.
Não faltará ·a confiança ilimitada
que nêletodos nós depositamos.
Nêste particular da guerra ao

comerciante sem escrupulos e ao

negociante improvisado, a sua

acção ha-de fazer sentir-se, sem

dó nem piedade. Estamos certos
disso.
E acreditamos tambem que os

melhores colaboradores do Go
verno havemos de ser nós tod,os,
os portugueses de boa'vontade,
capazes, por conscieñcia do pe·
Jigo e dignidade naciDnal, de
110s constituirmos nos seus mais

- atentos e 'constantes auxiliares.
E' él nosso dever, é o ñosso·

próprio interesse que assim o

exigem.

Realitou·se· nó passado dia 18
do corrente, na igrefa de Santos
em Lisboa., o enlace matrimo
nial da sr.a D. Maria Jzabel Pal�
ma, filha do s,r: Mahue I Aritonio .

Palma e da sr." D. Clotilde Ma
ria Afonso Palma, com ó sr. Joa
quim A. Chinita Agente da F. N.
1. M., filho do sr. Antonio Chi·
nita, proprietario em Elvas e da
sr.

a D. Maria da Assunção Chi-
n i ta.

'.

.

Part1ninfaram o. acto por parte
da noiva o sr. Pedro Rodrigues
Martins e à sr.a D. Maria Sebas
tiana -Andrade Ferreira, tía da
noiva e por parte do noivo o sr.

Antonio Laurentino Trindade
cunhado do noivo e o sr. Fran
cisco Caldeira.
Após a cerimónia foi servido

um magnifico copo de água. Os
noivos partiram para ,Elvas, on·

de fixaram residencia.
Aos novos conjugues augura

m�s muitas felicidades.

Anuncias e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira ;-;

Grande Enciclopédia Portu=

guesa e Brasileira
Com a regularidade costumada e o

brilhantismo de factura e colaboração
"ê¡ue é seu apanágio, apareceu à venda
em todo o país mais um fascículo, o

n.v 54, relativo a Setembro de 1939,
desta obra incomparável que' é a «Gran-
de Enciclopédia Portuguesa e Brasilei
ra», Os seus editores-proprieráncs, Edi
torial Enciclopédia, Limitada, da Rua
do Alecrim, 38, Lisboa, podem orgu
lhar-se da sua realisação. Por este fas
ciculo, como por qualquer dos anterio-

-

res se pode verificar que jamais de pre
los portugueses saíu obra tão séria e

tão útil.'
Acompanhados por duas belas estam-

.

pas em separado e ilustrados por cen

tos de curiosas gravuras, destacam-se
neste fascículo ós artigos dedicados a

Calamidade, Calandra, Calça; Calça
da, Calçado, Calcáreo, Calcificaçâo,
Calcio, Cálculo, Caldas, (resenha das
caldas portuguesas), Caldas de Rai
nha, Caldeia, Caldeira, Cale, Calen
dário, Calibre, Calice, Califa, Cali
fornia, etc., tratados por autoridades
como os Profs. David Lopes, Mendes
Correia, João de Vasconcelos, Charles
Lepierra, Luiz de Pina, Ferreira de
Mira, os Drs, Zaluar Nunes, Otero Fer
reira, António Sérgio, Xavier Morato,

-

Jaime Correzão, Santos Jor., Pedro Go
dinho, Rui Travasses Valdez, os publi
cistas e especialistas Eng, Segurado,
Eduardo Moreira, J. Guimarãis Dau
pias, Fernando Lopes Graça, Salvador
Sabota, José de Miranda, Refael Ferrei
ra, etc" etc. Todos estes artigos sâo co

mo de costume nesta publicação, rigo
rosamente originais e inéditos, àlem de
actualizados ao-máximo, isto é, repre
sentando o mais alto expoente da cul
tura em 1940.
As Facilidades que os editores estão

concedendo para a aquisição de volu
mes encadernados luxuosamente, desta
óbra incomparável, da qual estão publi
cados quási 5 volumes de mais de 1.000

páginas cada, farão de certo decidir à sua
compra muitos hesitantes. Não nos re

pugna aconselhar a todos ós amantes
da cultura e p()ssoas desejosas de pos
suir uma obra tão bela quanto útil, que
se dirijam àqueles prestimosos editores
que imediatamente as informarão de
todos os detalhes úteis para a efectiva
ção de tal co_mpra.

Manlie exeoutar .01 YOSSOS impreso
lOS na TI1?OQ'RAFIA SOeO'RRO
TeJe': 59-Vila.ea' de Santo Antonio

A NUN ern
-O Conselho Administrativo do

Batalhão n.s 3 da Guarda Na
cional Republicana, faz publico
que no dia ro de Outubro pró
ximo futuro, pelas, 15 horas se

procederá, nos quarteis sédes de
companhia, à arrematação de
forragens a sêco, para os solí
pedes deste Batalhão, pelo ne
riodo a decorrer de I de Janei
ro a 3 [ de Dezembro de 1940.

. A arrematação terá lugar:-
Em Setubal, para os postos de:
Setubal, Grandola, Santiago do
Cac�m, Torrão,' Barreiro e AI
madai-Em Bejà, para os pos
tos de: Beja, Aljustrel, Mertola,
Moura e Odemiraj-Em' Evora
para os postos de: Evora, Es- _

tremoz, Montemor o-Novo, Re·:
guengos e Porrel;-Em Portale
gre par� os postos de: Portale
gre, Niza, Ponte de Sôr, Elvas
e Campo Maior;�Em Fa.r..Q pa
ra os postos de: Faro, Loúlé,
Portimão, Silves e Tavira.
As propostas indicando o mí

nimo priço oterecido por cada
género, em cada localidade, obe�
dece.rão ao modelo constante db
cade�no de encargos e serão en

tregues na séde das, companhias
a quê dis1>er respeito o forneci
mento; até às 14 horas e 30 mí·
nutos do referido dia, devida
mente lacradas e acompanhadas
das respectivas cauções provisó·
/ rias. -

IO caderno de encargos e o

Regu.lamemo para a formação de
contratos em malérla de Admi
nistração Militar', de 16 de No
vembrI) de 1905, podem ser con

sultados no Conselho Adminis·
trativo deste Batalhão, onde se

rão prestados os esclarecimentos
pedidos, todos os dias meis, das
12 ás 17 horas, achando-se.o
caderno de encargos também
patente nas sédes dos Postos da
G. N. R. acima indicados.

Quartel em E;vora, 18 de Se
tembro de Ig3g.

O Tesoureiro do Batalhão,

Tosé Maria Mira da Costa

ca�.

Anive.:rsári� s

Fazem anos:

Hoje-D, Maria das Mercês Maldo
nado Centeno, Mie, Maria Helena Go
mes Chagas, a menina Maria Solange
Padinha Barão e o sr, José António
Ramos.
Em 25-0 sr. Gilberto d'Oliveira

Gonçalves.
Em 26-D, Ana Xavier de Brito Tei

xeira Tello.
Em 27-D. Graciete Vaz Figueiredo

Pereira e '0 sr. Dr. João Augusto de
Mendonça Mello e Sabbo.
Em 28-D. Maria Carlota Pires Soa

res Sá e Almeida, D. Judite da Rocha
Prado e o sr. Manuel \iVenceslau Leiria.
Em 29-D, Ermelinda da Encarna-

ção Ramos Ferro. /

Em 30-D. Brites das Dores Chagas
e o sr. José Julio Galhardo Palmeira,

Partidas e Ch�gadas •

A-fim-de assistir ao' casarnento de
sua sobrinha, fài à capital o sr. Damião
J osé Afonso Ferreira, que se fez acorn

panhar de sua esposa.
-De visita a seu filho sr. Dr. Augus

to Carlos Palma, esteve nesta cidade o

sr. José Palma, de Beja.
-No goso de alguns dias de licença, -

esteve nesta cidade o sr. Joaquim- Lu
cio da Silva Pires Faleiro, 2,° oficial da
Caixa Geral de Depósitos, em Lisboa.
"":"Retirou para Lisboa o estudante,

sr. Carlos Pinto, filho do nosso parti
cular amigo' sr. Eduardo Pinto Junior.
-Encontra-se em Tavira o nosso

presado assinante, sr. Francisco Lara�
)0 Soares, garda-livros da Casa Forrni
gaI em Lisboa, que se fez acompanhar
de sua, esposa e filhos. -

.

-Por ter sido convocado para o

serviço militar, partiü para Faro, o sr.

engenheiro João-Maria Cabral, Director
do Posto Agrário Sotavento- do Al
garve,
-Regressou da praia de Tavira, on

de foi passar a época calmosa, o sr.

Alferes José Martins Fangueiio e sua
família,

-Egualmente da. sua propriedade na

Foz, o sr. José Augusto Batista Pires,
com sua esposa e filhos,
=-Encontra-se em Tavira 0-estudan

te de Medecina, sr. Jorge Correia,
-Esteve em Tavira, o sr. Dr, João

,centeno, Chefe da Secretaria da Ca
lmara Municipal de Lagos.

=-Partiu para a capital, o sr. Dr. JCi
_.. sé Francisco Teixeira de Azevedo.

=-Vimos passar para a capital, o sr.

Dr. Luiz Antunes.
-Por ter sido convocado, partiu para

Lisboa o sr. Alferes Miliciano Luiz Ro
, cha da Trindade. ,

-Partiu para Lisboa, o sr. Capitão
Jaques Sardinha dâ" Cunha.

NEe�OLOGIA
Faleceu nesta cidade o Sr.

Joaquim de Mendonça e Melo
Trindade, proprietário e Vogal
da Junta de Provincia do Algara
ve. Era sogro do sr. "Dr . Fran
cisco Portilho de Carvalho Cer
queira, Juiz de Direito em Faro
e do Dr. Alfredo Teixeira de
Azevedo, Conservador do Re-
gisto Civil em Torres Vedras.

.
No seu funeral encorporaram

se- os srs. Substituo do -Go
vernador' -civil, Presidente da
Junta de Provincia do Al
garve, Comandante Militar de
Tavira, Pre�id�nte da Camara
Municipal de Tavira, Delegado
do Procurador da Republica na

Comarca de Távira, Presidente
da Comissão Concelhia da União
Nacional de Tavira, Dr. Ramos
Passos, Dr. Mqreira J. or, Dr.
José Francisco Tei-xeira de Aze
vedo, Dr. Fernando Teixeira de
Azevedo, Dr. João Bernardino
de Sousa Carvalho, Jorge Ribei·
1"0, Padua Cruz, Mateus Teixei·
r� d.e Azevedo,. Dr. Arnaldo
Mendonça, Francisco Martins,
Joaquim Celorico Palma, ete.,
etc.

Também se encorporou um

grupo .de educandas. do Asilo
(cEsperança Freire)), da Junta de
Província do Algarve.
Não foram organisados turnos.
A' Familia enlutada, especial

mente aos Srs. Drs. Portilho e

A. Teixeira d'Azevedo, envia o

«POVO Algarvio)) sentidas condu
lências.

Em Santa Valha, Va.lpaços,
taleceu a menina Maria Cons.
tança Sarmento, filho do nosso

querido amigo Sr. Engenheiro
Albano Rodrigues Sarmento, en
genheiro Director da Junta Au
tónoma dos Portos do Sotavento
do Algarve e Presidente da Co
missão Distrital da União Na
cional; de Faro, a quem envia
mos sentidas condolências.

[turos � RtUistas
o Volante �Sumário do n.o

485: As grandes provas interna

cionais; O grande Prémio da
Suissa, corrida in ternacional de
velocidade Liége-Roma Liége.
John Cobb, estabelece o novo

Récord do Mundo em autornó
vel à velocidade de 59,1 quiló
'metros à hora!

Qual o automóvel que deve
preferir?
Provas .portuguêsas de auto

moveis; O Torneio de "Ginkana
organizado por �«O Volante» .•
Os concursos de Elegancia da
Curia e da Povoa de Varzim.
Os raUyes da Figueira da Foz e

de Lamego, Ginkanas, etc.
Cronica de Bom Humor, por

Luiz Ferreira.
Ecos 'e comentários; Figuras

Desportivas; Noticiario diverso
de Portugal e do Estrangeiro.

Viela Munclial-'- E' .verdadei
ramente sensacional o n." 17
deste grande semanário portu
guês da vida internacional. Do
seu sumário destacamos: Que

. importância pode atribuir-se ao

pacto Germano - Soviético, de
Pierre Deminique-e-E' necessá
rio opôr um dique � ambições
desmedidas-c-Quebrouse o eixo

- Berlim-Roma Tóquiol=-Os ape
las de Roosevelt-A política da
Alemanha: As palavras e os fac
tos-As verdadeiras causas da
.resistencia da Polónia. A gran
de Batalha -- Dois documentos
históricos: As cartas trocadas en

tre Daladier e Hitler-Pactos
existentes entre as diferentes po·
tencias-O exercito polaco e o

I seu valor, de Tony Charmadet
-O apêlo do Rei Leopoldo-A
evolução da crise na Europa
Joachim Von Ribb entrop c-Tan
nenberg a méca do imperialismo
alemão, etc. etc.

Numero avulse, 50' centavos.
Assinaturas: I,i n.

os 6 escudos.
Pedidos á Rua I Garret, 80 2.

o

Lisboa.

Conservas-N.o 44-Sumário:
Cooperação Construtiva, por Jo
sé A. Mora; Rosas E ... Espi
nhos, por Andorinha; «Conser
vas» em Setubal, por Jorge Cla
ro; Deux Centenaires; Grémio
dos Industriais de Conservas de
Peixe do Centro; Por esse mun

do; Tribuna livre; Exp-ortação
de Sardinhas Portuguesas para
a Africa Francêsa¡' Publicidade;
Variedade; Culinaria. o

lavista elos ¢entenários-Su.
mário do n.? 8:-As festas dos
Centenários, Ciclo. de; Justiça
Historica -Um grande Rei: D.
João V., por. João Ameai; D.
Afonso Henriqu�s poderá ser_

�beatificado?, por Padre Miguel
de Oliveira; A secção Colonial
da Exposição do Mundo Portu·
guás; A Espada de Afonso Hen-,
riques., por Carlos de Passos;'
Castelos de Portugal, Feira, por
Cap. Jorge. Larcher; Revista de

. Imprensa; Notas Varias .•
,

.

1licla Munelhll-E' interessan
tíssimo, a todos os títulos., 0.0.0
18 deste semanario portuguez da.
vida internacional. Do seu sumá..

tio, de uma 'Hagrante actualida
de, destpcamos os seguintes ar

tigos: Gamelin, discipulo de Jo
ffre-Ordem Juridica Interria.
cional, pOf Julio Dantas-Nóo;
ganharemos a guerra, pelo gene
ral Duval-Os herois de Weso
terplatte-, por Henri Danjou-A
linha Maginot e a linha Siegfried.
O marecha'i Joffre, o h()mem da
vitória do Mame, por Gabriel
Hantaux, da Academia France
sa. O gás de combate-Neville
Henderson, o último embaixa
dor inglês em Berlim-O que
diz e o que pensa Guilherme Il
no seu exilio de Doorn-A guer
ra submarina; por Angel True
ba-Homens de Ig14 e 1918,
por Augusto Assia-Valor e pos
sibilidades do. exercito polaco,
etc.

Farmácia de Serviço
Encontra·se de serviço urgente

/d�rante esta semana a Farmacia
SIMrLICIO.

·Gonceição

Fest� do Sagrado eoraCjlãó .lie '.esus
=-Realizou-se no passado dia ,17 do
corrente, ,nesta freguesia, a festa

.. em
honra do Sâgradó Coração de Jesus. A
procissão foi acompanhada de muito
povo até à povoação de Cabanas.

Acompanhou .a mesma, Sua Ex,'
Rev,ma D. Marcelino Franco, Bispo do
Algarve. .

Sua Ex.a Rev.v- retirou no dia. 18,
acompanhado do Dr. Cezinando d'Oli
veira Rosa para Faro, terminando
assim a sua visita pastoral a esta fre
guesia.
-Na sala do Club Recreative Con

ceiçanense que gentilmente foi cedida
pela EX,ma Direcção, realizou-se no

mesmo dia «a festa da familiae-ern que
falaram vários oradores, terminou a

mesma com um discurso do sr. Bispo
do Algarve 'lue foi bastante aplaudido.

VUa Nova de Gacela
,

Festa Ille '[iossa Senhor� de Allun
Cjlã'o-E' hoje que se realisa a tradicio
nal festa 'de Cacela.r
A's 12 horas-Missa Solene com ser-

mão ao -Evangelho. .

.

A's 17 horas-i-Diversões: Corridas de
Bicicletas e Cocanha.
A's 18 horas-Procissão; Sermão ao

recolher da Procissâoj, Arraial, Fogos
de artificio e Bazar.
Todos estes actos são abrilhantados.;

pela excelente Banda Olhanense, da
Legião,

.

.

Haverá carreiras da Venda Nova pa-
ra Cacela.

.
_

,.c."

Manta-'R,ota -Esteve muito concorri
do o baile de domingo passado, tendo
o terceto, de que faz parte a distinta
piariista de Faro, D, Etelvina Mendes
Pereira, executado um brilhante repor-
-tório dê dança.

.

-Retirou-se para S, Braz, na quarta
feira, o nosso presado amigo e assi
nante, Sr, LazaroCosta, que nos apre

"sentotl os seus cumprimentos de despe
dida.-e•.

Edital
IOÃO SIMÔES,QUIffTAS
IUN-IOR, eng�nheiro che
fe ela 5.a eircunscri9ão
Inclustrial.

Faço saher que António Mar
tins Gago requereu licença para.
a exploração de um fabrico de .

telha e tijolo, incluido na 3.a
classe, wm os inconvenientes de
fumos, sito nos Montes e Laga
res, da f-reguezia de Santa Cata
rina da Fonte do Bispo, conce
lho de Tavira, distrito de Faro,
confrontando ao norte com Ma
nuel Martins Correia, ao sul
com. Estrada Nacional, ac nas

cente com Caminho e. ao paen-
ta com o Ribeiro. .

.

- Nós termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Inco
modas, Perigosas ou' Toxicas e

dentro do' prazo de 30' dias,· a

contar da data da . publicação
deste edital, podem t')das as

pe§soas interessadas apres'en�ar
reclama�óes por ,escrito, contrit
a concessão di licença :'requerida
e examinar o respectivo proces
so nesta ·Circunscrição,· conr sé·
de na Rua de Santo António,.
N.O 103.

. .

Faro e Secretaria da 5.a Gil'
. cunscrição Industrial, em 14 de
Setembro de I.g3g.

O Engenheiro Chefe.
João Simões Quintas Junior

PELA IMPRENSA
-Portusal-Iniciou é> seu 4.

o �

ano de publicação. este semana
rio anti-comuni'ita, que .'-:e publi-
ca em Leiria e de que é Direc·
tor, Proprietário. e Editor1 o Sr.
Cap. Marinho Sanch'es Ferreira.
A situação alcançada por este

semanário nos meios nacionalis
tas, quere em Portugal, ql1ere
no estrangeiro, é bem conheci-'
da de todos. Ela marca bem '()

lugar relevante a que o seu iluso
tre Director a conseguiu elevar,
mercê duma dedicação sem limi
te5 e duma orientação inteligen ..

te. Com os nossos cumprimen
tos., os desejQs duma longa vida.

t)iario ela Manhã-E' deste
nosso ilustre colega, orgão da
União Nacional, o artigo de fun·
do que hoje inserimos.
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Caro Zeca
HORARIO'DAS CARR::aIRAS DA.

....

Acuso a recepção da tua car

ta interessante até pelo excesso

de confusão em que por vezes

tedebates.
Manda-me a estima que esta

pequenina observação sej a doeu
mentada para te convencer.

_, Não me falaste no casino e,_
porque observei a tua atitude de- •

selegante, classificaste-rne de in
fantil.
Eu, como tu, era entre todos

o homem invisível o homem

ignorado, aquele Zuca tam co

nhecido como o Zeca.
E, senão nos reconheciam, co

mo qualificar êsse receio teu?
De infantilidade , por certo!
Mas há mais: Referindo te à

t�a trigueira, declaras que- «fize
mos tantos juramentos .•. que
depressa anoiteceu». .

Pois julgas que à quantidade
ou à qualidade deles se deveu
um mais rápido declínio do Sol?
Vaidoso?

Simplesmente infantil!
Tu és a infantilidade ,

.. a 1t1-

fantilidade escrita com tôdas as

letras. -,

Mas, assim mesmo sou teu

Amigo e quero inteirar-te de tu

do o que sei acêrca dessa Man
ta Rôta .••manta que poderia
ser concertada com uns belos
remendos que passeavam/ na

praia quando aí estivei-infeliz-
entesó dmente so e passagem.
Não pude subir até à fortaleza

de Cacela: desci até ao mar;
não colhi a ameijoa da felicida
de: aceitei uma alforreca tenta

dora, mas-o' íatalidade-c-enros
cada n�la vinha. um ouriço ..•
um OUrIÇO que picava.
Nem de tal falei à prima.

Guardo avaramente a sensação,
o «gôsto amargo» daquele con

tacto fulminanre a um tempo do
ce e doloroso.
Fazer-lhe revelações seria .•.

ela é tam ciumenta!
E, depois-como já di�se"7

foi tudo de 'passage'm.
Há êste ano, ai, professores

-, de vulto, tanto em dança como

em natação. Entre- os primeiros
sobressai um que põe nas lições -:
tanto entusiasmo que não só a

aluna se torna facilmente baila
riria mas ainda consegue ou con

seguirá reger urna orquestra. __
E' questão de estrado, están

te e batuta.
Nos segundos distingue-se um

trigueiro amável, figura de cava

lete que, com' sacrificio das suas

Iôrças físicas, lev-a o amor pela
arte a ponto de se prestar a cin
to de salvação.
,E' uma felicidade: .as alunas

salvam os corpos, êle salva·lhes·
as almas. De quantas almas
abnegadas está cheio o mundol
Mas também há equitação

�

e

não será difícil ver cavalgar uma
Diana deslumbrante, uma ama

zona com fatos de homem ...
de homem que espera que estes
lhe sejam restituídos.

-

E tudo isto constitue- motivo
para que o filósofo que aí está,
encontre, nas horas de que dis
põe, ensejo, [ustificado para as

suas polémicas enxadrezadas.
Sei que as lições .de Gimnás

- tica tem sido interrompidas 'algu-
mas vezes.

-

-

Parece que o professor de
Educação Física trocou os cal
ções de Apolo pelas vestes de
Santo Humberto, com grande
vantagem.

'

Só aquele que poderiam to·

mar por seu ajudante.. proibido
,de atirar às perdizes, se.treina a

ca£ar passarinhos nos intervalos .

dos mergulhos. .

E' O meu anjo de maledicên:
cia que me informa de tudo o

que se passa nessas areias «de
morena alvura».

2\_ ele devo uns bocadinhos de
distracção que se intensifica sem

pre Ique do Zeca recebe notícias
o grande amigo, o camaradão.

E. A.,
-----'-L-o-ca-h-'a-ad-e-s-----, Carreira 'anual, Idiária

.

v. I -PA
�'.

-
,

Carreira
- rápida

-

TELEG� Colégio-Lisboa ITELEP_ 44342

A ta Organização do Ensino Particular do País

;�andiosas, instalações em !difiGio jpóPFio
Amplos Salões, Laboratórios Completos.

Campos de Jogos e de Equitação,
.Plsclna e Ginásio- Teatro

Partida de ViIª Real
» )) Tavira. .

» )) Olhão.
)) )) Faro- • •

) ) S. Braz
CHEGADA A LISBOA.

· 7,30
· · · 8,18,__

9,00· · ·

· 9,30
· IO ,16

· 19,4�

13,02 (a)
13,47
14,28
14,50
15,17

23,00

. REGRESSO DE LISBOA •

Chegada a S. Braz
))- »Faro • • •

» » Olhão • •

» )) Tavira. •

)) ») Vila Re�1 •

14,15 (b)
____22,03
22,30
22,52
23,33 �

0,18

9,00
18,20
18155
19,19
20,09
21,00

Internato·· Semi=Internato e ,Externato
Educação MpraJ, Fisica e Artística

CURSOS: Primário, Liceal, Comercial, ,Admis
são aos Liceus e ás Faculdades.

------------------�---------I----------I

Todos os pedidos de iDforma��eB devem ser dirigidos a

tM r�tl� �t �I�G�� �lb���L L�A
(at=-efectua-se

às quartas e sá
bados.

(b)-efectllá-se
. às quintas e do-

_

mingos de IS de
Junho a 31 de
Outubro.

Preço, igu�is aos dos
outros eolégios 1232Telet.

262

FARO_

OS PREÇOS SÃO IGUAIS PARA, AS DUAS CARREIRAS

guagern que até consigo lêr nas TC\/�tl·() l"'\()pUI�I.entre.linhâs. �u It" u

Fizeste-me arrancar uma gar-
galhada formidavel quando li Exibe-se ria proxima quarta-
aquela passagem em que te re.

-feira um interessante filme de
-feres ao magnifico presente espionagem em 9 partes: O Si-

do mar ... sempre tem coisas o
nai Secreto, que durante duas

mar! ,

semanas se conservou no cartaz

Como Pedro e Lá Fontaine do Cine-Central de Lisboa, pren-
não se lembraram podes tu meu

-dendo a atenção go espectador
Filósofo dar á luz, neste lumino-. num ambiente de mistério, erno-

-

so seculo XX essa hilariante fá- ção, ast�ci� � audácia que e!1Vol.
bula-A alforreca e o Ouriço: ve a hlsto�la dum complicado,
Informo-te que a minha triguei- c�so de espionagern e contra·e.s-

ra partiu e com ela seguiu-tram- -: plOnag�m c�m os gra?des art�s-
bém tôda a minha alegria. O tas WIlly Birgel e HIlde Weis-

meu pensamento correu acelara- sner.
.

r

do atraz daquele mimo de can.
E a seguir no sabado da pre-

dura e beleza. sente semana teremos a maravi-'

Desculpa meu caro Zuca, se
lhosa super-p�od!lção musical; A

isto é infanti-lidade com tôdas as Dansa dos Milhõe«; em 10 par-
letras. tes, filme alegre, repleto de lino"

I Peço-te que venhas até aqui da música, �e tanta,sia,' ge bai-
animar-me um pouco corp os

lados e .cançoes admiráveis.
.:

teus' ditos espirituosos para vêr Magnifico desempenho de A�l.
se consigo vencer esta neuraste-

ce F.aye com � colaboração
nia que não me abandona. apreciável do bailarino George
Melhor seria que eu nunca a ti. Murphy; dos �USICOS Ken Mur.

vesse conhecido! ra¥ e Any Devine e dezenas de

Partiu e levou' consigo a «girls», /
,

-

«ameijoa da felicidade» aquel-a Em complement? o, ernocio-
que eu achei junto do

.

mar, na.
nante fit�e, de arr,oJ.adas aventu-

quela linda tarde de Setembro ras: Odio tmPlacavel.
=-recordar é viver e viver sem

ela é um martirio sem fim.
Nó domingo cá te esp-ero por

que cómo ficaram adiados para
cine ano os jogos florais que .se

projectaram, haverá um' interes-
o

sante sarau de arte, na
-

esplana
da do Casino, em honra dos di.
versos campioes. A festa come

çará- ás 2 I horas e 30 minutos

prefixas, co� uma sessão soléne
'na qual usarão da palavra os

mais doutos demagogos das re

dondezas.
E' conveniente vires cêdo pa·

,
ra conseguires um bom lugar, o

No final da festa serão distri
buidos interessantes e adequados
medalhões a todos os carnpiões.
Presidirá á sessão o nosso Dr.

V. como veterano dos solteirões
e que, a-pesar-da sessão se rea

lizar á noite virá devidamente

equipado com os seus pertences
e fará de guarda-sol aberto a

oração de sapiencia., Seguida.
mente usará da palavra o velho

o Presidente do C. C. O. R. (pa.
pá da praia) que dissertará sôbre
as novas construções para as

bandas do levante, toldo de Tu
rismo, esgotos, canalizações etc.

etc.

Para fechar a série, um socio
barrigudo levantará enrouqueci.
dos vivas á Mantª.Rôta, á «(mu·

chama de atum» e á colonia bal·
near.

A orquestra tocará a marcha
do costume e o nosso Dr. N. da
rá inicio ao baile comandando
uma quadrilha «a cacelensell,
com intt:resantes e variadas mar·

Pontinha da Atalaia
Balneario - TAVIRA

FECI1_A EM 31 DE OUTUBRO

Diariamente abre ás 7,30, principiando
a servir banhos quentes e frios

ás 8 horas.

COLÉGIO
-Tocio o bom nacionalista

deve assinar o jornal «1>0-
vo AI¡arvio).'OLBAo
cas, havendo uma especial, da
.sua autoria, que é conduzir as

damas ao bufett para lhe ofere
cer o competente pastel de qual.
quer. coisa. .. ,-

'.

Antes de terminar o baile for
marão de mãos dadas, em circu-
10, os campiões pela ordem da
sua categoria a-fim-de lhe serem

pendurados aopescoço os meda
lhões.
Dos medalhões chegados da

fábrica até esta data só consegui
vêr o do campião da «Ameijoa
de Pé de Burro»: E' tôda azul
com incrustações bronzeadas em

«cascabulho» , O fel-izardo do nos

so L. merece os parabens por
tam honrosa condecoração.
Como vez, esta grandiosa fes

ta que se proj ecta ficará inolvidã
vel.
Noticias da rapaziada poucas:
A L. B. e S. M. (o Terrível),

chegaram ao rubro.
A L. M. continúa sendo muí

to_ requestada, mas não se fixa.
Vieram umas primas visitar o

Dr. R.; M. S. ficou desconsola
da, mas .•. aproveitou a boa dis·

posição do J. C. '

O fato da amazona era do F.
E.
Abraços do velho amigo sem·

pre ao dispôr.

- Directora MARIA_ LEONILDE CABRITA LIMA

Ensino s�eUNDA,�IO e Prlmárlo
Cursos de Português, Latim, Francês' Inglês e Alemão

ixames. de admissão aos I!tCii8

ESTUDO'DESALAS

Explicações a alunos internos do LICEU

Aulas práticas .de Física e Ouimica
em laboratórios devidamente apetrechados

CURSO ARTISTICO-

Todos os professores dêste Colégio são devidamente diplomados

Alunos da ambos os sexos Colégio de Educação completa"

En"iam-!,� informaçõe,
ZUQ,a

-

Meu caro Zuca

Recebi a tua prezada carta

qu� achei magnifica corpo as an-

tenores.
.

Comp-reel1do:te'tão bem a lin·

Recebem-se alunas interna.s em casa da Directora.
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Por efeitos de ba-.

lanço, teve inicio' no

dia I .de 1\bril a- Iiqui-
\

dação ,de tôda a exis

tência de [oías e pra-

tas da J

Ourivesaria Mansinho
• 'TRVIR1\

/

produtos no semanário
p O V O A"L G A R V I O . : -

Propagai os vossos

regionalista:
o [ornal de malor expansão da Província.

Venôem-se
por motivo. de substituição:
Urn MOTOR «NATIONAL»

de 6/7 h. p. a gaz-oil, com. 3
meses de uso; Uma PRENSA
«MABIL» de 4 colunas, para
azeitona, com aperto por ala-
'vanea, e Um MOINHO COM
PLETO, com 3 galgas, para
azeitona (tracção animal). .

.

Trata José F. Encarnaçãe
-TAVIRA

" Ás alunas do
Liceu de Faro

Reparações em aparelhos
receptores. .

Instalações de antenas.

Manuel Barqueira-Ta
vira - Aluno' da National
Schools - Institl;to Prático
Rosenkranz - Los Angeles
California.

Uma caldeira para destila
ção com 300 litros de capaci
dade e vazilharne proprio.

-,

Tratar com Antonio Mar
tins Palmeira-Luz de Tavira.

Automóvel Ford - Bébé, em
bom estado.
Trata-se com José Pires,

em Tavira.
y

eurso Prático de
Guarda - Livros

-

Escrituração-Cálculo Comer
cia - Noções do Comércio -

Contabilidade - DIreito Comer

cial-Correspondênc.ia -Caligra
fia e Estnografia-Processo prá
tico e rápido á prêços módicos
em classes ou por correspon
dencia. Tratar com Carlos Prie
to-Tavira.

VENDEM-SE
Alguns numeros-do Dido

nario da Grande Enciclopé
dia Portuguesa e Brasileira.
Nesta Redacção se infor

ma.

Horta
Vende-se ou arrenda-se

uma no S11lO da Asse
ca, com casas de moradia e

diverso arvoredo mimoso.
.

Quem pretender dirija-se
a L�i.z Gonçalves Carrôco,
no sino da Assêca.

Puro vende-se na Horta
das Canas-.. TAVIAR.

Arrenda = se

[iquidaçã�U�a courela de sequeiro e

regadio, no sítio da Bela
Fria.

'

Quem pretender, dirija-se
a Manuel Joaquim Horta.
Travessa das Cunhas-Ta

vira.

Por moti vo urgente liquida-se- tôda a existência dum
uos mais bem localizados estabelecimentos comerciais de
Tavira.

Vendem-se todos os artigos ao preço do custo e alguns
com grandes abatimentos, tais como:

FAZENDAS DE ALGODÃO, LÃS, MEIAS, PIUüOS,
-MIUDEZAS, ESMAltTE�, VIDROS, etc., etc.'Gnnha &. Dias, Lida

a· It:, �A �t!!n�,�! -lO
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda dB tafiaco B foslofOS

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Tambem se trespassa a casá.

Estabelecimento de Leonel 8. parfeira de Justino

PRAÇA DA REPUBLICA--TAVIRA

Leia, assine e propale o.jornal
p O voA I g, a r \I

•

I

Numa linda e saudavel' vi
vendá, perto do Liceu de se

nhoras de respeito) recebem- ,

se meninas como pensionista.e
Também ensina músicas

habilita-se- a exames ao Con
servatorio. Resposta A. G.

Anunciar no

"Po\lo Algarvio"
é ter a certeza de exito

, Diversas propriedades rus

ticas situadas nas freguezias
de Sant'Iago, Santa Maria,
Santa Catarina e Cacela.

Trata-se ·com João Braz
de Campos em todos os dias
uteis, na Quinta do Mirante,
Luz de Tavira e aos dornin

gos em Tavira, escritorio do
'sr. Carlos Rodrigues Mil Ho-
mens.

_
A propriedade denominada

Olheiro, sitio da Pôço do Val

freguezia de Santo Estevão.
Quem pertender dirija-se a

Manuel Gil Cardeira-Santa
.Ríta=-Vila Nova de Cacela.

'

Recebe propostas em car

ta fechada até I de Outubro.

Reserva-se o direito de não
arrenda-r, caso as propostas
não convenham.

Casa vende-se com IO

'compartimentos, quintal e

poço.
Frente para três ruas, si

tuada na Rua 5 de Outubro
com os numeros i I e 13.

_

Quem pretender, nesta re

dacção se informa.

Dr. João Moniz Nogueira
Ex-assistente do professor Por
thman da Universidade de Bor
deus e Paris-Especialista de

Garganta, Nariz e Ouvidos
Consultas ás terças-feiras das 15

ás 17 horas e

Carlos Silva
Oírurgíão-D en tis ta

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas, na
POLICLINICA

do

monle-Pio BrUsHeo Tavirense
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

o Hssins O "Povo algafVio"

Dr. Oliveira e Silva
MEDICO VETERINARIO '

Recebe chamadas para consultas
-B tratamentos todas as 3."-feiras
das 15 ás 17 horas na Séde do
Montepio Artistico Tavirense.

, N�'l'A-:No8 ser.viços prestad.os aos
anlmais pertencentes aos socios do

. Montepio hã., 25 0/0 de desconto.

Prédio
Arrenda-se rez-do-chão e

1.0 andar com várias depen
dencias, grande quintal e pô
ço de Agua, na Avenida 5 de
Outubro 58.
Quem pretender, dirija-se

ao proprietario Vasco Cam
pos-TAVIRA.

TELEFONE 59

É O número da TIPOGRAFIA SOGDRRO
Vila Real S. António

onde V. Ex." deve mandar executar
es ttabalhos tipográficos e carimbos.


